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OPINIÃO DA GAZETA
Aprovação de reajuste de

salário de ministros do STF é
inapropriada, na contramão
do discurso de austeridade

A
votação do projeto que conce-
de reajuste dos salários dos mi-
nistros do Supremo Tribunal
Federal(STF)foiadiadanaCo-
missão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) no Senado para

6 de setembro e continua sendo uma preocu-
pação. Sua aprovação é inapropriada, na con-
tramão do discurso de austeridade com as con-
tas públicas.

UmaumentonoSupremotemimpactonascar-
reiras do Judiciário nos Estados, leva a um efeito
cascata. Isso porque elevaria também o teto des-
sas categorias, hoje em R$ 33.763, um valor já
bem acima da média salarial de um servidor de
outro Poder ou de um trabalhador da iniciativa
privada.Asituaçãopioracomos“penduricalhos”
recebidosporjuízesedesembargadores;sãoadi-
cionais legais, como o auxílio-moradia, que en-
gordam os seus venci-
mentos mensais. Le-
vantamento divulgado
pelo jornal Estado de S.
Paulo mostrou que, por
contadessesbenefícios,
os salários de profissio-
nais do Judiciário no
Brasil superam os valo-
res pagos nos Estados
UnidosenoReinoUnido.

É desconcertante que se cogite reajuste a uma
categoriaprivilegiada.Acriseprovocounãoso-
mente demissões, elevando o número de de-
sempregadosnopaísamaisde11milhões,mas
também estancou os salários. É o momento de
ser o exemplo, não de exacerbar as regalias de
um grupo.

O PMDB, que chegou à presidência com o
compromisso do ajuste, peca ao dar apoio ao
aumento. Renan Calheiros, presidente do Se-
nado, defende o projeto argumentando que o
problema fiscal atual do país não é em razão
do reajuste do Judiciário, como se isso fosse
justificativa para a alta de gastos. Não se trata
de achar culpados, mas garantir alguma equi-
dade de tratamento. E, claro, não ampliar as
despesas.

EU DIGO QUE...

“Usain Bolt não
teria sido tão
amado se
ele tivesse
competido
contra um
brasileiro”
—
Renaud Lavillenie
Atleta francês do
salto com vara,
reclamando mais
uma vez da postura
da torcida brasileira
durante a Rio-2016

“Quando terminei
de filmar, senti
que não precisava
apenas voltar ao
meu peso antigo,
mas também me
livrar da energia
do personagem
que vivi por dois
anos”
—
Wagner Moura
Ator, protagonista de
“Narcos”, sobre
interpretar o traficante
Pablo Escobar

Crise hídrica
e os brejos
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Áreas de brejos foram objeto de intervenções, a
maioria sem o cuidado com o equilíbrio ambiental.
Com isso, pequenos brejos praticamente desapareceram

Talvez seja esta uma das maiores crises
hídricas da história do Espírito Santo. Pelo
menos pelo que posso testemunhar nos
anos de minha existência - com parte dela
vivenciada na roça -, não vem à memória
nada igualável. Principalmente se obser-
varmos o lado devastador dos seus efeitos,
hoje exponencialmente superiores, dado o
estado de fragilidade dos nossos ecos-
sistemas, e cuja causalidade central vamos
encontrar na forma como ocupamos e
fizemos uso de nossos recursos naturais:
rios, matas, terras, lagoas, brejos etc. Cer-
tamente, a situação poderia ser outra caso
não ocorressem tais descuidos, que in-
felizmente ainda acontecem.

Referi-me a brejo por uma razão até
inusitada. Nas minhas caminhadas cor-
riqueiras, normalmente mais longas aos
domingos, é comum encontrar amigos das
mais diversas origens. Neste último do-
mingo, por acaso, numa conversa mais
alongada, o tema da discussão, sugerida
pelo amigo foi centrado exatamente no
tema brejo. E por duas razões: do lado do
nosso imaginário, pelo que representou nas
nossas infância e juventude, e pela per-
cepção de que seu programado e drástico
desaparecimento tem muito a ver com as
penúrias atuais decorrentes da seca.

Brejo, alagado, pântano, paul e outras

tantas expressões equivalentes na verdade
são designações para um determinado tipo
de ecossistema, em muitos casos micro
ecossistemas, caracterizados por águas
quase paradas, rasas, geralmente cobertas
por vegetação e sujeitos a inundações
periódicas. Funcionam como reservatórios
naturais e proteção de nascentes. Já para
nós, relembrava meu amigo de caminhada,
significava um verdadeiro paraíso, pois lá
podíamos encontrar peixes dos mais di-
versos, rãs nos períodos de cheia e outras
tantas formas de diversão.

Porém, eis que surge o ProVárzeas, com a
denominação oficial de Programa de Apro-
veitamento Racional de Várzeas Irrigáveis.
Sua existência oficial foi feita por decreto
presidencial em 1981, no governo de João
Figueiredo. No entanto, remonta meados
da década de 1970. Tinha por objetivo
incorporar novas áreas ao processo pro-
dutivo da agropecuária, especialmente na
produção de alimentos: arroz, milho, fei-
jão, forragens etc. Para isso, áreas de brejos
foram objeto de intervenções, a maioria das
quais feitas sem os mínimos cuidados com
o equilíbrio ambiental. Com isso, pequenos
brejos praticamente desapareceram e rios
tiveram seus percursos modificados.

Intervenções desse tipo não seriam
possíveis hoje face à legislação atual,
pois tais “vales úmidos” constituiriam
áreas de preservação permanente. Aqui
no Espírito Santo, o ProVárzeas contou,
inclusive, com aporte de recursos do
banco alemão KFW, além de direcio-
namento de financiamento por parte de
instituições de fomento. Fica aqui re-
gistrada a saudade dos nossos brejos!

HÁ 50 ANOS

Ato Institucional
para regulamentar
reforma
constitucional

Fontes ligadas à
presidência da República
adiantaram na manhã de
ontem que, dependendo
de contatos do chefe do
governo com as
lideranças situacionistas
na Câmara e no Senado,
admitem a edição de um
novo ato institucional
visando à tramitação do
projeto de reforça
constitucional que teria
dois artigos, um dos quais
permitiria a votação da
matéria constitucional em
sessões de período
extraordinário.
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33.763
reais
É o salário, hoje, de mi-
nistros do Supremo Tri-
bunal Federal, o teto pa-
ra vencimentos do Judi-
ciário.
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